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Resumo

O trabalho aqui apresentado pretende percorrer acontecimentos que circundaram 
museólogos, antropólogos e historiadores da arte ao menos desde 2011 em Barcelona. 
Trata de acompanhar os desdobramentos da reclassifi cação da Coleção Folch de “arte 
exótica” e as implicações da exibição de seus objetos em dois museus da cidade. Os 
relatos sobre fatos, notícias, documentos e decisões aqui expostos foram coletados 
prioritariamente a partir de entrevistas com os profi ssionais envolvidos. Estes narra-
ram a seu modo a sequencia de ocorrências que desencadeou disputas em torno dos 
conceitos de “arte” e “antropologia” quando atribuídos às coleções. Propõe-se, portanto, 
seguir esses acontecimentos para a partir deles debater as transformações recentes 
no campo dos museus etnográfi cos.

Palavras-chave: museu etnográfi co; coleções; arte; antropologia.

Abstract

This work aims to cover events that have surrounded museologists, anthropologists 
and art historians at least in the last fi ve years in Barcelona. It tries to follow the after-

-eff ects of the reclassifi cation of the “exotic art” Folch Collection and the consequen-
ces of its exhibition in two museums in town. The stories, facts, news, documents 
and decisions presented here were collected primarily from interviews with the pro-
fessionals involved. They told in their own way the sequence of occurrences that tri-
ggered disputes around the concepts of “art” and “anthropology” when attributed to 
collections. We propose, therefore, to follow these events in order to discuss the recent 
changes in the fi eld of ethnographic museums.

Keywords: ethnographic museum; collections; art; anthropology.
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Introdução1

No fi m do ano de 2014, o campo dos museus de Barcelona foi agitado por 
severas críticas atribuídas às escolhas de seus dirigentes políticos quanto aos 
rumos das instituições. O manifesto Barcelona i els museus com a pessebres2 foi 
publicado em dezembro desse ano e assinado por cerca de 80 professores da 
Universitat de Barcelona, a maioria deles antropólogos. O texto acusava a polí-
tica cultural do então prefeito de “coisifi car” a cultura catalã e “estetizar” cole-
ções de territórios que integraram o império espanhol, transformando-as em 

“obras de arte” à moda ocidental europeia. Por um lado, criticava o antigo Museo 
Etnológico de Barcelona, que àquela data permanecia fechado há quase quatro 
anos, de se reestruturar como um museu contaminado pela “maré identitária” 
da Catalunha atual. Referia-se às mobilizações pela independência em rela-
ção à Espanha, e à atitude do museu de reifi car o presente sem considerar as 
relações e negociações que a cultura pressupõe. Por outro lado, acusava o novo 
Museo de Culturas del Mundo, inaugurado dois meses depois, de “consagração 
superfi cial do exotismo” numa chave aproximada da experiência colonial que 
deu origem às coleções, e de tratar-se de um museu dedicado ao turismo de 
massa celebrado pelo “modelo (de cidade) Barcelona”.

Nesse panorama, a pesquisa de campo na cidade3 revelou argumentos con-
troversos articulados em torno de uma coleção privada de objetos etnográfi -
cos reunidos em meados do século XX por importantes personagens locais. As 
disputas a partir das reclassifi cações dos objetos da Coleção Folch confi gura-
ram-se como um caso que aponta questões contemporâneas sobre a atualiza-
ção de museus etnográfi cos e suas coleções, permitindo conhecer os desafi os 
enfrentados pelos profi ssionais que se dedicam a criar e/ou manter museus 
abertos ao público nos dias de hoje.

Acompanhando as narrativas desses profi ssionais sobre um museu de fi nais 
dos anos 1940 e outro recentemente inaugurado (em 2015), busco conhecer o 

1 Este texto utiliza trechos reformulados da tese de doutorado da autora (Montechiare, 2017). 
Título inspirado no artigo de James Cliff ord “Colecionando arte e cultura” (Cliff ord, 1994).

2 “Barcelona e os museus como presépios” (cf. Barcelona…, 2014).

3 Entre setembro de 2015 e março de 2016.



110

Horiz. antropol., Porto Alegre, ano 25, n. 53, p. 107-132, jan./abr. 2019

Renata Montechiare

processo de formação das coleções, os critérios e interesses dos envolvidos em 
organizá-las e exibi-las, e o ambiente de concepção dos museus em questão.

O trabalho aqui apresentado pretende percorrer acontecimentos que cir-
cundaram museólogos, antropólogos e historiadores da arte ao menos nos 
últimos cinco anos em Barcelona. Trata de acompanhar os desdobramentos 
da reclassifi cação da Coleção Folch de “arte exótica” e as implicações da exibi-
ção de seus objetos em dois museus da cidade. Os relatos sobre fatos, notícias, 
documentos e decisões aqui expostos foram coletados prioritariamente a partir 
de entrevistas com os profi ssionais envolvidos. Estes narraram a seu modo a 
sequencia de ocorrências que desencadeou disputas em torno dos conceitos 
de “arte” e “antropologia” quando atribuídos às coleções. Propõe-se, portanto, 
seguir esses acontecimentos para a partir deles debater as transformações 
recentes no campo dos museus etnográfi cos.

Figura 1. Objetos em exposição no Museo Etnológico de Barcelona 
(foto: acervo pessoal da autora, 2015).



111

Horiz. antropol., Porto Alegre, ano 25, n. 53, p. 107-132, jan./abr. 2019

Colecionando arte e antropologia

Museus etnográfi cos em transformação

Os atuais debates sobre as renovações de museus antropológicos na Europa 
trazem aspectos confl ituosos e argumentos de defesa ou acusação das posições 
assumidas pelas instituições ao exibir suas coleções. O papel desempenhado 
pelos museus em diálogo com a antropologia desde meados do século XIX vem 
transformando-se e reunindo novos atores sociais, especialmente os originá-
rios do cenário pós-colonial.

Quanto à antropologia, cabe observar a relevância de pesquisas sobre cul-
tura material, marcante até os anos 1920 e 1930, décadas que consolidariam 
a observação participante como prática dos antropólogos e “a apreensão das 
sociedades como entidades isoladas e únicas que se identifi cam pelas suas ins-
tituições e crenças particulares” (Duarte, 1998, p. 122). A partir daí, a antropolo-
gia passa por uma forte dissociação do interesse relativo à cultura material, ao 
valor intrínseco dos objetos e à própria prática museológica (Gonçalves, 1995).

Figura 2. Objetos em exposição no 
Museo de Culturas del Mundo de Barcelona 
(foto: acervo pessoal da autora, 2015).
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Entretanto, a renovação do interesse pelo campo dos museus a partir dos 
anos 1980 abre paradigmas até então pouco explorados, enxergando-os como 
instituição social e a cultura material como prática social (Gonçalves, 1995). Tor-
nam-se objeto de estudos, e não mais laboratórios de análises das culturas atra-
vés das peças trazidas por missionários e expedições para comparações entre 
sociedades dispersas (Bennett, 1995; Conklin, 2013; Dias, 1991; Findlen, 1994).

Diante do universo de questionamentos sobre a legitimidade da aquisição, 
guarda e exibição de objetos coletados em períodos coloniais, os museus vêm 
enfrentando dilemas quanto às alternativas de exibição das coleções que pos-
suem. Nesse sentido, a opção por reinterpretar objetos chamados “etnográfi cos” 
como “obras de arte” tornou-se estratégia empregada por importantes instituições.

Em Barcelona, os profi ssionais de museus viram-se imersos em decisões a 
respeito da forma mais adequada de exibir suas coleções, e enfrentaram argu-
mentos interdisciplinares muitas vezes contrastantes. A reclassifi cação dos 
objetos como “arte” ou “antropologia” opôs campos dos conhecimentos, ins-
tituições e seus trabalhadores. Cenário favorável para a investigação sobre os 
dilemas das escolhas disponíveis.

No contexto de mudanças em museus pela Europa, talvez o caso mais 
emblemático das últimas décadas tenha sido a inauguração do Musée du quai 
Branly em Paris e o debate que o envolveu antes e depois de 2006 (Latour, 2007; 
L’Estoile, 2007; Price, 2007). Completados mais de dez anos, as iniciativas que o 
motivaram e os resultados de suas inovações repercutem no campo de estudos 
sobre museus, e infl uenciam decisões sobre as visões adotadas, como ocorreu 
em Barcelona. O modo de exibir posto em discussão no decorrer dos trabalhos 
para sua criação mantém o debate ativo ainda hoje, motivando novas insti-
tuições e respaldando argumentos contra e a favor das escolhas empregadas. 
Trata-se de desdobramentos contemporâneos de questões mais antigas que 
acompanham a museologia ao menos desde o século XIX.

A cautela quanto às classifi cações “artísticas” quando atribuídas aos obje-
tos “antropológicos” foi apontada por Nélia Dias (1991) em sua pesquisa sobre o 
Musée du Trocadéro no início do século XX em Paris, ressaltando naquela época a 
distinção entre “arte” como aplicada às produções ocidentais, e um certo “instinct 
artistique” (Dias, 1991, p. 100), atribuído aos “selvagens”. Alice Conklin (2013) tam-
bém atravessa o tema das reclassifi cações dos objetos nas trajetórias do Musée 
du Trocadéro e do Musée de l’Homme nessas primeiras décadas. Para além da 
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infl uência de Georges Henri Rivière e sua biografi a mesclada ao mundo da arte 
francesa, o trabalho junto a Paul Rivet de repensar o primeiro museu, criar o 
segundo e também o Musée National des Arts et Traditions Populaires, trouxe-
ram questões sobre com quem os museus se propunham a dialogar. Sob infl uên-
cia da crescente popularidade das instituições norte-americanas, a modernização 
do modo de exibir coleções “exóticas” naquele período esteve impregnada do 
intuito de abertura dos museus a um público amplo, em detrimento da exclusivi-
dade do interesse dos “especialistas do passado” (Conklin, 2013).

As opções entre direcionar as exposições ao público especializado ou ao 
público leigo, privilegiar a abordagem “estética” ou “científi ca”, estiveram em 
questão nesse contexto assim como outras escolhas tomadas por antropólogos 
e museólogos dentro e fora da Europa. De acordo com Stocking Jr. (1985) é difí-
cil identifi car um momento da história entre antropologia e museus em que a 
relação não fosse problemática em algum sentido. Saindo do contexto francês, 
da mesma forma os debates entre Franz Boas e o General Pitt-Rivers sobre os 
métodos de exibição dos objetos revelam as peculiaridades das interpretações 
produzidas pelos museus etnográfi cos desde a virada do século XIX. Stocking 
Jr. trata do método aplicado em Oxford a partir da linearidade da exibição dos 
objetos, numa perspectiva de gradação de escalas de evolução, de modo a enfa-
tizar a forma e a função das peças. Enquanto nos EUA, Boas e sua proposta 
de contextualização buscavam preservar as múltiplas funções e signifi cados 
do objeto, numa perspectiva relativista (Stocking Jr., 1985). O curioso, ainda de 
acordo com o autor, seria verifi car a frustração de ambas as propostas, conside-
rando que o museu é mais que um depositário de teorias aplicadas aos objetos. 
Possui dinâmica própria de interação com coleções e públicos.

As referências a tempos e lugares variados são boas na medida em que auxi-
liam a compreender debates há muito presentes no mundo da antropologia. 
No entanto, não são aqui tomados exemplarmente ou categoricamente simé-
tricos, pois o ambiente de Paris dos anos 1930, ou ainda os dos Estados Unidos 
e Inglaterra na virada do século, não são comparáveis às reivindicações que o 
campo dos museus vem recebendo especialmente após os anos 1980. A atua-
lização do debate nos dias de hoje parece subverter os posicionamentos, exi-
gindo dos museus produções inovadoras para dar sentido às coleções e museus 
com passados coloniais. Uma das propostas correntes, e que seria adotada 
em Barcelona, integra a dinâmica da oposição entre os campos da arte e da 
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antropologia. Estes assumem posição entre a defesa da produção artística não 
ocidental, requerendo lugar às tradições a ela vinculadas e a contestação do 
uso da estética como conceito universal (Campbell, 2010; Ingold, 1996; Weiner, 
1994). Sem mencionar que a defesa da existência de uma “arte não ocidental” 
produz embates sobre a revisão da prerrogativa da tradição artística ociden-
tal nos debates do campo artístico. Isso signifi ca que também historiadores da 
arte posicionaram-se de forma heterogênea sobre o tema.

Além do Musée du quai Branly, outros tantos museus europeus têm enfren-
tado críticas, recebido solicitações de devolução de patrimônios às suas regi-
ões de origem e fechado as portas para repensar a trajetória de exibição de 
representações do “outro” desde o período colonial. À força das pressões sofri-
das, mesmo as formas de narrar o “nós” têm sido postas à prova, exigindo dos 
museus o trabalho de reconstituir interpretações e muitas vezes reposicionar 
coleções inteiras. Interpretar “esteticamente” os objetos tem sido uma das 
soluções adotadas como atualização necessária aos museus antropológicos, 
embora não seja a única e sequer a mais empregada.

A coleção e os museus

A Coleção Folch é conhecida no campo museológico na Catalunha como um 
conjunto de objetos “extraeuropeus” reunidos entre 1952 e 1976 por Albert 
Folch, empresário e membro de uma tradicional família catalã. Segundo alguns 
comentadores,4 durante o serviço militar na então África colonial espanhola 
nos anos 1940, Folch teria iniciado sua coleção de “objetos exóticos”. Stella 
Folch, sua fi lha herdeira, detém a conhecida Coleção Folch de objetos etnográ-
fi cos da África, Ásia, América, Oceania e Espanha.

A história da formação dessa coleção está fortemente atrelada a outros dois 
importantes personagens: August Panyella, fundador do Museo Etnológico de 
Barcelona (MEB) em 1949, e Eduald Serra, escultor e colaborador do MEB. Os três 
realizaram expedições por todos os continentes em conjunto e separadamente, 
tendo Folch patrocinado algumas delas, articulado compra de objetos a partir 

4 Ver Roma e Valls (1998).
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de outros colecionadores fora da Europa para o museu e para sua própria cole-
ção, apoiado e infl uenciado escolhas de seus colegas na composição das coleções. 
A origem simultânea de duas coleções, uma privada e outra pública, constituí-
das pelos mesmos personagens aparece como narrativa entre os profi ssionais 
dos museus estudados. Comenta-se que a parceria entre Folch e Serra rendeu 
a constituição de um grande acervo para o qual buscavam objetos semelhan-
tes durante as viagens, embora o colecionista tivesse interesse prioritariamente 

“artístico”, enquanto seu colega coletava objetos de cunho mais “antropológico”.
Tomo “artístico” e “antropológico” como categorias empregadas por meus 

interlocutores, personagens centrais na concepção do Museo de Culturas 
del Mundo (MCM) e na reabertura do MEB em 2015, compreendendo trata-
rem-se de classifi cações que adquirem funções simbólicas que por sua vez 
estruturam seu emprego mais pragmático e cotidiano (Gonçalves, 2007). Os 
objetos em questão sofrem permanentemente processos de transformação 
social que, como analisa Gonçalves (2007), demarcam identidades e não só 
separam categorias como as organizam polarizadas, o que nos dá pistas para 
compreender as ambiguidades das interpretações que acumulam.

Empregadas de forma a classifi car lados opostos da divergência que envol-
veu ambas as instituições, são categorias que defi nem posicionamento concei-
tual e ideológico na medida em que agrupam profi ssionais de um ou outro lado 
da disputa. Antropólogos, museólogos, historiadores da arte, conservadores e 
demais profi ssionais do mundo dos museus são imbuídos de características 
advindas das classifi cações que recebem a partir do seu posicionamento na 
controvérsia. Assim, ainda que determinados pontos de vista sejam exclusi-
vos de antropólogos ou historiadores da arte envolvidos na disputa da Coleção 
Folch, são muitas vezes tomados pelos envolvidos como intrínsecos à profi ssão. 
Isso signifi ca que, de certo modo, no decorrer das acusações, todo um campo do 
conhecimento passou a ser visto como defensor de conceitos e ideologias de 
forma homogênea. Algo como se “antropólogos” interpretassem o mundo sem-
pre da mesma forma como os antropólogos envolvidos na controvérsia interpre-
taram. Embora os campos do conhecimento citados neste trabalho claramente 
ultrapassem os posicionamentos assumidos por um ou outro personagem.

Assim são também classifi cados os dois museus: o primeiro deles como 
“mais artístico” (MCM) e o segundo, “mais antropológico” (MEB), sendo que cri-
térios como visibilidade pública e interesse por parte do governo local parecem 
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determinar certa hierarquia entre as defi nições. No cenário do confl ito, “artístico” 
tem status mais elevado que “antropológico” em alguns momentos, especial-
mente quando se trata do volume de investimentos fi nanceiros atribuídos a ini-
ciativas classifi cadas dessa forma; enquanto o contrário ocorre no que se refere 
a um suposto maior comprometimento intelectual e social do “antropológico” 
sobre o “artístico”. Por hora, é importante acentuar que parte do argumento da 
criação de um museu acusado de “estético” a partir de uma coleção etnográfi ca 
se legitima pelo interesse “artístico” de seu colecionador no momento da aqui-
sição dos objetos. Algo como se o fato de Albert Folch ter sido um colecionador 
de “arte” corroborasse a decisão de exibir seus objetos a partir dessa chave inter-
pretativa (apesar de que ninguém defende que o MEB retome a interpretação 
que oferecia nos anos 1950, quando seu nome era Museo Etnológico y Colonial).

Figura 3. Objetos da Coleção Folch na Sala de África5 e Sala de Asia6 – MCM 
(foto: acervo pessoal da autora, 2015).

5 Máscara kiwoyo ou giwoyo, coleção da África, ausência de determinação geográfi ca, primeiro 
quarto do século XX, número de inventário MEB CF 290.

6 Palden Llhamo com a Magzor Gyalmo, coleção da Ásia, Tibete, século XIX, número de inventário 
MEB CF 5833.
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O colecionamento de objetos por dois entusiastas do conhecimento das cul-
turas não europeias contribuiu, cada um a seu modo, para a seleção de patri-
mônios que formariam a coleção privada da família Folch e o museu público 
(MEB). A distância que hoje inscreve Folch e Serra em campos conceituais 
estritos e, consequentemente, o acervo que constituíram, parecia mais tênue 
na ocasião das colaborações:

A partir del vínculo con el Museo Etnológico, y con un interés especial por el arte 

y las culturas antiguas, Folch ya no solo viajaba por su cuenta […], sino que tam-

bién trabajó de manera altruista en el proceso de adquisiciones para el Museo, 

hasta el punto de ser un expedicionario habitual más, de hacer donaciones 

importantísimas y de sufragar parte de los gastos de las expediciones. De hecho, 

el nivel de colaboración entre Folch y el Museo Etnológico en muchos de los via-

jes que organizaron juntos fue tal que a veces la línea que separaba dónde empe-

zaban y dónde terminaban las aportaciones de unos y otros era difusa. (Pascual i 

Miró; Gabriel y Tomàs; Soriano y Marin, 2015, p. 113).

Para a gestão de seu acervo, Albert Folch constituiu uma fundação privada em 
1975 que pudesse dar conta da organização dos objetos, pela qual Stella Folch 
tornou-se responsável após sua morte em 1988. Ali receberam classifi cações 
variadas, identifi cados como “muito bons” e outros não tão antigos ou consi-
derados pelos especialistas em arte como de segunda categoria. No entanto 
para a Sra. Folch, que aprendeu a amar cada um dos objetos com seu pai, todos 
seriam iguais em termos sentimentais, muito embora os sentimentos também 
ordenem e classifi quem as coisas sobre as quais dedicam atenção. Essa foi uma 
consideração repetida inúmeras vezes durante sua palestra no MCM,7 onde 
hoje a Coleção Folch está exposta. Destacou sua decisão de manter reunidas 
as peças “sem valor artístico” ou que não entrariam num “museu de primeira 
linha” porque cada conjunto rememorava a trajetória de seu pai e os lugares 
por onde passou.

Stella Folch fala a partir de um ponto de vista determinado, como cole-
cionadora ou como guardiã da coleção do pai. Esse lugar permite que ela 

7 Em setembro de 2015.
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abstenha-se de opinar sobre a decisão tomada pela gestão municipal entre os 
anos de 2011 e 2012 sobre o local exato onde seus objetos seriam exibidos após 
o convênio fi rmado, tendo em vista que o plano inicial seria expô-los no MEB, e 
não no recém-criado MCM. Meus interlocutores do Museo Etnológico comen-
taram sobre sua notável satisfação com a recepção das peças pelo museu, após 
a assinatura do acordo com a prefeitura, como numa volta para casa, uma vez 
que a conexão entre os Folch e o MEB articula a origem de ambas as coleções. 
Interessante observar que a “casa” para a qual os objetos retornavam era um 
museu europeu, quando outras leituras poderiam interpretar que o local de 
origem na África ou na Ásia seriam “casa” legítima dessas relíquias.

Ao mesmo tempo, em sua palestra, demonstrou-se orgulhosa e igualmente 
satisfeita com a exposição no MCM da forma como é hoje apresentada ao 
público. A colecionadora comentou que no tempo de seu pai foram feitas com-
pras também em condições muitas vezes adversas, ocasiões em que Albert 
Folch adquiria todo um conjunto “não tão bom”. É interessante observar a 
ordem de critérios da classifi cação dos objetos: apesar de reconhecer, do ponto 
de vista da história da arte, que algumas peças seriam “de qualidade inferior”, 
defende a coleção com argumentos sensíveis. De certa forma, a herdeira é a 
personagem mediadora das esferas em disputa nos dois museus através de sua 
coleção, e talvez justo por reconhecer-se como tal, sua fala siga direção oposta à 
controvérsia, optando pela dimensão emocional do usufruto da coleção.

A intenção de manter as peças “vivas”, segundo Stella Folch, estaria sendo 
cumprida na medida em que a coleção passa a interagir e dialogar com seu 
entorno. Ponto esse em que considera o MCM perfeitamente adequado, estando 
numa rua de intenso trânsito de público e em frente do Museo Picasso, onde num 
futuro próximo prevê a esperada parceria que recomponha o ambiente de inspi-
ração das vanguardas artísticas do início do século XX através da “arte tribal”.

A relação da cidade com o artista Pablo Picasso enaltece as ocorrências que 
a ele se relacionam: ruas onde instalou seus estúdios, o café Quatre Gats para 
o qual pintou o cardápio em 1899, a Carrer Avinyó e as mulheres, os amigos 
artistas e intelectuais que o cercavam. Localizar-se em frente de seu museu 
confere prestígio à Coleção Folch, tanto do ponto de vista da valorização de um 
possível vínculo conceitual, que articula a obra Les demoiselles d’Avignon (1907) 
à Barcelona e à Sala de África do MCM, como o dar-se a conhecer aos inúmeros 
visitantes do Museo Picasso.
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Na trajetória dos campos da arte e da antropologia, a ligação entre Picasso 
e as coleções “exóticas” do Musée du Trocadéro por volta de 1906 em Paris cor-
robora a coerência da aproximação valorizada em Barcelona. De acordo com 
James Cliff ord (2008), no século XX a relação entre surrealismo e etnografi a 
alimentou-se da ruptura com os conceitos predominantes até então de “arte” 
com A maiúsculo, e “alta” e “baixa” culturas, dissolvendo hierarquias que for-
mulariam as concepções que se seguiram em ambos os campos do conheci-
mento. A “descoberta” de outros modos de pensar a representação, a estética e 
a expressão revelavam diferentes sistemas simbólicos alheios à tradição euro-
peia (Rojo de Castro, 2012).

A Coleção Folch chega ao grande público catalão através de uma cessão por 
20 anos prorrogáveis, assinada por Stella Folch e pela prefeitura de Barcelona 
de mais de duas mil peças de todas as partes do mundo, celebrada em 2011. 
O anúncio da parceria informava que o Museo Etnológico iniciaria remodela-
ção para acolher a coleção, enfatizando a oportunidade de reunir num mesmo 
espaço coleções “etnográfi cas” e “artísticas” (Institut de Cultura de Barcelona, 
2011). Nesse mesmo anúncio a prefeitura divulgou o plano de reforma do edifí-
cio, inaugurado em 1973.8 Nesse ínterim, a Coleção Folch foi armazenada e ini-
ciaram-se os estudos de avaliação e catalogação do acervo. Assim, uma vez mais, 
os objetos seriam reclassifi cados, migrando de um campo conceitual a outro, de 
acordo com a interpretação dos profi ssionais envolvidos nesse processo.

De acordo com meus interlocutores do MEB, a proposta inicial havia sido 
receber no museu antropológico a Coleção Folch e adotar a perspectiva “etno-
gráfi ca” dos objetos, relacionando-os à vida social catalã. Com isso, pensavam 
transmitir o pressuposto comparativo da antropologia, atualizado aos dias de 
hoje. Para além, notam-se alguns pontos importantes da proposta que desen-
volveram nos anos anteriores, desde a entrada de Josep Fornés como diretor 
do museu em 2008: expor objetos que demonstrem e incentivem o diálogo da 
Catalunha com as culturas com as quais a região relacionou-se no passado e 
mantém relações no presente. Quando questionado sobre como então o MEB 
se preparava para receber e exibir a Coleção Folch, Enric Miró, braço direito do 

8 O Museo Etnológico de Barcelona foi inaugurado em 1949 e sempre ocupou o mesmo terreno, 
embora o edifício tenha sido reconstruído nos anos 1970.
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diretor, explicou em entrevista9 que a renovação passaria por esse trabalho já em 
andamento, e o plano seria classifi car os objetos através dos cinco continentes, 
considerando a Catalunha e sua relação com os países e grupos representados.

Portanto, a expectativa do campo museológico de Barcelona a partir do 
anúncio desse documento à imprensa seria conhecer a coleção através da expo-
sição de longa permanência a ser montada no Museo Etnológico. De acordo 
com ex-funcionários, em sua história recente o MEB sofreu com a falta de 
prestígio junto aos administradores públicos que passaram pela prefeitura de 
Barcelona. Todos afi rmaram que o investimento na reforma do edifício não se 
realizaria se não fosse a ocasião da recepção desses objetos. O museu então se 
preparava para redesenhar a mostra e promover alterações no prédio quando 
uma mudança de planos redefi niu os rumos da instituição.

Da antropologia à arte

Após a assinatura do convênio para receber a Coleção Folch, o Institut de Cul-
tura de Barcelona (ICUB)10 contratou alguns profi ssionais especialistas para 
avaliarem os objetos e produzirem um primeiro documento informativo. Essa 
análise não se restringiu à Coleção Folch, embora o objetivo fosse compreender 
a dimensão da coleção e considerar suas oportunidades de exibição. Os espe-
cialistas envolveram-se também no estudo sobre as coleções públicas do MEB, 
sendo acompanhados por conservadores e funcionários do próprio museu 
nesse trabalho.

Tive a oportunidade de entrevistar dois desses especialistas: Elena Martínez, 
que num primeiro momento esteve dedicada às coleções de objetos da África 
e Oceania (esta última posteriormente passaria aos cuidados da Cambridge 
University através de seu Anthropology and Archaeology Museum); e Ricard 
Bru, especialista em arte japonesa que acompanharia a análise e catalogação 
dos objetos da coleção da Ásia, junto com o idealizador do futuro Museo de 
Culturas del Mundo, Josep Lluís Alay. Ambos relataram o extenso trabalho de 
classifi cação dos objetos, tanto da Coleção Folch quanto do MEB, muitos deles 

9 Em 23 de fevereiro de 2016.

10 Órgão de cultura da prefeitura.
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sem dados e informações sufi cientes, sendo necessária a consulta a especialis-
tas estrangeiros que colaboraram nessa fase. Nesse trabalho encontraram obje-
tos que nunca haviam sido exibidos, alguns por eles considerados de grande 

“qualidade”. Em entrevista,11 Ricard Bru analisou que a criação do novo museu 
(MCM) permitiu que Barcelona tivesse acesso a patrimônios públicos nunca 
antes expostos e que, em sua perspectiva, permaneceriam ocultados não fosse 
o esforço de sua concepção.

É fundamental destacar que os profi ssionais convidados eram, em sua maio-
ria, historiadores da arte, o que permite entender que desde esse início já havia 
a intenção de interpretar os objetos atrelados a esse campo de estudos, ainda 
que talvez não exclusivamente. Nas entrevistas, os especialistas referiam-se aos 
objetos utilizando categorias classifi catórias como “bons”, “de qualidade”, “espe-
ciais”, “de bom nível” e também consideraram critérios como seu valor de 
mercado, sua antiguidade, autenticidade, unicidade e raridade. Sua avaliação, 
portanto, partiu de uma análise que tomava a coleção como objetos de “arte 
extraeuropeus”, ainda que os depoimentos dos funcionários do Museo Etnoló-
gico demonstrassem que não coincidiam plenamente com essa classifi cação.

O resultado da análise apontou para a “qualidade artística” do acervo e a pos-
sibilidade de construir um projeto de grande visibilidade para a cidade. Nesse 
momento, o Museu Etnológico tornou-se opção secundária, abrindo espaço 
para a constituição de um museu de “arte extraeuropeia”. A Coleção Folch é 
então requalifi cada: antes adequada a ser exibida em um museu tradicional-
mente dedicado à disciplina antropológica, ganha novo status, alçando maior 
prestígio quando considerada capaz de suster a criação de um “museu de arte”.

Interessa ressaltar que as decisões sobre o modo de classifi car e expor os 
objetos no então futuro MCM passaram por vários profi ssionais, inclusive 
um coletivo formado também por antropólogos, que aos poucos foram reti-
rando-se do grupo ao notarem a tendência do museu de exibir os objetos como 
arte. Aparentemente, a antropologia e seus porta-vozes perderam espaço para 
uma interpretação mais estética e dedicada às massas de visitantes não espe-
cializados que frequentam os museus de Barcelona. A resposta foi uma onda 
de acusações sofridas pelo novo museu, rotulado de raso e descontextualizado.

11 Em 30 de novembro de 2015.
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Figura 4. Objeto da Coleção Folch,12 Sala de Asia – MCM 
(foto: acervo pessoal da autora, 2015).

Figura 5. Objetos da Coleção Folch,13 Sala de Oceanía – MCM 
(foto: acervo pessoal da autora, 2015).

12 Suporte de gongo, coleção da Ásia, Birmânia (Myanmar), século XIX, número de inventário MEB 
CF 5835.

13 Proas de canoa, dentre elas algumas das culturas Sepik e Iatmul, Indonésia, século XX, coleção 
da Oceania.
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O período em que ocorre a recepção da coleção pelo Museo Etnológico e a 
posterior avaliação e classifi cação dos objetos coincide com a confi rmação do 
esvaziamento de duas casas góticas localizadas lado a lado na Carrer Montcada, 
rua central do turístico bairro do Born. O anúncio da saída de dois museus14 que 
ocupavam esses espaços encaixou perfeitamente à demanda de um local mais 
adequado para a construção do novo museu de “arte primitiva”, e localizá-lo em 
frente ao Museo Picasso parecia a oportunidade de criar um importante espaço 
de arte na cidade.

Em 26 de outubro de 2012, cerca de um ano e meio depois de assinado o 
comodato entre os Folch e o MEB, a prefeitura anunciou à imprensa a criação 
do Museo de Culturas del Mundo nas duas citadas casas, já com detalhes bas-
tante precisos sobre seu plano de montagem. O documento informa sobre o 
objetivo de situar Barcelona entre as “grandes cidades europeias”, reafi rmando 
seu caráter de “capital cultural” através da apresentação e difusão das coleções 
da Ásia, África, América e Oceania:

El patrimoni artístic i cultural dels pobles no occidentals és avui un element 

fondamental per a desxifrar les claus de la modernitat i del món del segle XXI. 

L’evolució de l’etnografi a al llarg del S.XX ha transformat el sentit d’aquest tipus 

de museus, i els ha convertit en una valuosa contribució a la creativitat i a l’excel.

lència artística de les grans ciutats europees i nord-americanes. Es precisament 

la trajectòria d’institucions similars al Museu de Cultures del Món que Barce-

lona construeix avui la seva pròpia proposta. Es tracta d’una nova iniciativa cul-

tural que posa Barcelona i Catalunya en relació amb el món i, per tant, eixampla 

la dimensió internacional de la capital del país, Barcelona. (Ayuntament de Bar-

celona, 2012, p. 2).15

14 Museo Barbier-Mueller e o Museo Textil y de la Indumentaria.

15 “O patrimônio artístico e cultural dos povos não ocidentais é hoje elemento fundamental para 
decifrar as chaves da modernidade e do mundo do século XXI. A evolução da etnografi a ao largo 
do século XX transformou o sentido desse tipo de museu, convertendo-o em uma valiosa contri-
buição à criatividade e à excelência artística das grandes cidades europeias e norte-americanas. 
É precisamente a partir da trajetória de instituições similares ao Museu de Culturas do Mundo 
que Barcelona constrói hoje a própria proposta. Trata-se de uma nova iniciativa cultural que 
põe Barcelona e Catalunha em relação com o mundo e, portanto, amplia a dimensão interna-
cional da capital do país, Barcelona” (tradução minha).
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As críticas que seriam expostas a partir de então, com a decisão de criar o 
Museo de Culturas del Mundo para abrigar a Coleção Foch, deixando de lado o 
plano inicial de exibi-la no Museo Etnológico, foram em sua maioria originadas 
nos antropólogos das universidades da cidade.

O documento acima citado elenca uma série de museus que serviram de 
inspiração ao MCM, reiterados pelos meus entrevistados, como Musée du 
quai Branly, Musée Guimet, British Museum e Metropolitan Museum of Art. 
Entende-se que a desistência de exibir a Coleção Folch no MEB e criar o MCM 
tenha contado com um forte componente de visibilidade internacional que se 
pretendia galgar, daí os demais fatores como localização privilegiada e “inter-
pretação estética” dos objetos favorecerem essa escolha.

Dentre os objetivos divulgados estava o reconhecimento de personalidades 
que trabalharam pela preservação e manutenção das obras, como Albert Folch, 
Eduald Serra e August Panyella, os já citados colecionadores e colaboradores do 
MEB. Destacam-se também os objetivos de apresentar as diferentes culturas 
do mundo através de seu legado artístico e material; a proposta de discurso 
multidisciplinar que envolvesse arte, antropologia, história, fi lologia, religiões, 
linguística, geografi a e fi losofi a; e o intuito de potencializar o desenvolvimento 
socioeconômico da cidade através da oferta turística e cultural (Ayuntament 
de Barcelona, 2012).

Apesar de citar o Museo Etnológico como instituição que contribuiria com 
sua coleção para a montagem da exposição de longa duração do MCM, os pla-
nos para esse museu não constam do documento. Também não trata da decisão 
de deslocar de um museu a outro a Coleção Folch, nem explica se outra parte 
dela seria exibida no MEB, como inicialmente previsto. Apesar das declarações 
ofi ciais e extraofi ciais sobre o intuito de diálogo multidisciplinar do ICUB em 
relação ao novo museu, o ocultamento das decisões sobre o futuro do MEB e as 
orientações a ele oferecidas ao longo dessa gestão municipal apontam os pri-
meiros indícios do que se confi guraria como um confl ito nos meses seguintes.

O ponto de vista dos antropólogos

Apesar da relatada discordância da direção do MEB em relação às escolhas 
de seus superiores quanto ao destino da Coleção Folch, ao que tudo indica, 
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a controvérsia se instaurou no momento em que a imprensa local difundiu 
o rumor de que haveria alguns problemas em relação à decisão tomada. Os 
jornais catalães noticiaram a publicação de um manifesto assinado por 80 
professores e pesquisadores da Universitat de Barcelona, denunciando o des-
mantelamento do que havia de mais “valioso” no acervo do MEB para compo-
sição do MCM, e sua redução ao “folclorismo” de um museu sobre tradições, 
festas e costumes catalães, além de acusações de “fundo ideológico” (Savall, 
2014), numa referência ao nacionalismo catalão vigente.

O manifesto foi publicado pelo Grup de Recerca sobre Exclusió i Control 
Socials (GRECS) da Universitat de Barcelona em dezembro de 2014, grupo 
composto em sua maioria por antropólogos e sociólogos, alguns deles ex-cola-
boradores do Museo Etnológico. O texto aborda questões centrais do debate 
internacional sobre a revisão histórica dos museus de antropologia europeus 
a partir da descolonização da África e Ásia na segunda metade do século XX. 
Comenta a origem desses museus criados como instrumento da propaganda e 
exaltação à empresa colonial, e o que considera duas linhas atuais de debates 
a respeito: a primeira, uma autorrefl exão e até autoincriminação por parte dos 
museus sobre sua criação e consolidação; e a segunda, a indecisão de responsá-
veis políticos e técnicos sobre o tema, que leva as instituições à paralisia.

Quanto ao MEB, as acusações foram dirigidas à prefeitura de Barcelona, 
através do ICUB, de que estaria produzindo a “coisifi cació de la cultura i iden-
titat catalanes”16 no novo plano museográfi co. Tudo isso à revelia de sua dire-
ção e funcionários, espoliando o museu de suas coleções “exóticas”, a maior 
parte proveniente de países que integraram o império colonial espanhol, como 
México, Peru, Marrocos e Guiné Equatorial. Concluem que, portanto, resta-
ria ao MEB exibir as coleções do antigo Museu d’Arts, Indústries i Tradicions 
Populars17 como exemplares das culturas catalães, “seja lá o que isso signifi que”. 
O manifesto expõe ainda as difi culdades do trabalho cotidiano do Museo Etno-
lógico, como a formação inadequada de seus funcionários, o baixo orçamento, 
os obstáculos arquitetônicos do edifício hexagonal e urbanísticos da localiza-
ção do museu na montanha de Montjuïc.

16 “Coisifi cação da cultura e identidade catalãs” (tradução minha).

17 O atual MEB narra sua origem a partir das coleções do Museu Etnològic i Colonial (1949) e do 
Museu d’Arts, Industries i Tradicions Populars (1942).
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Há que se destacar que o GRECS é formado por pesquisadores interessa-
dos em acompanhar criticamente as transformações urbanas da cidade, que 
produzem análises de grande circulação no meio intelectual, cultural e jorna-
lístico de Barcelona, especialmente através das assinaturas de Llorenç Prats e 
Manoel Delgado. Nessa linha, denunciam a recorrente reclamação dos museus 
de médio e pequeno porte sobre a cobrança de rentabilidade econômica e das 
estatísticas de visitantes, segundo o documento, fruto do impulso neoliberal 
dominante na Barcelona pós-olímpica.

Quanto ao Museo de Culturas del Mundo, evidenciam a semelhança ao pro-
cesso de criação do Musée du quai Branly em Paris frente aos protestos dos 
departamentos de antropologia franceses e à satisfação dos marchands de arte, 
criando um museu voltado ao turismo de massa e à dimensão estética dos obje-
tos, como se “o ato de contemplação devesse ser independente de suas con-
dições de produção e apropriação” (tradução minha). Acusa-o de acrítico e de 

“consagração do exotismo superfi cial” ao gosto das elites catalãs, que ocultaria 
a experiência colonial contida nessas coleções. Por fi m, classifi ca a proposta de 
exibição da cultura material catalã no Museo Etnológico de Barcelona como 

“de presépio”, referindo-se ao uso de uma defi nição de cultura engessada e “fol-
clórica”, sem diálogo, confl ito ou negociação.

A partir da publicação do manifesto, a imprensa ampliou a repercussão para 
além dos círculos acadêmicos, colhendo declarações de antropólogos e museó-
logos contra e a favor dos referidos projetos de museus. Nesse ambiente o MCM 
preparava sua inauguração para o dia 7 de fevereiro de 2015.

Josep Fornés, diretor do Museo Etnológico, reafi rmou a expectativa sobre 
seu posicionamento crítico quanto ao MCM em entrevista.18 De fato, consi-
dera que “perdemos o museu de culturas, mas conseguimos salvar o etnoló-
gico”, referindo-se especifi camente às questões metodológicas e conceituais da 
concepção de ambos os museus. O direcionamento do trabalho conduzido por 
Fornés demonstra que no MEB os objetos são interpretados a partir de outros 
critérios: mais “antropológico” seria a defi nição corrente entre os entrevistados, 
embora na universidade também encontremos críticas a suas iniciativas.

18 Em 10 de fevereiro de 2016.
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Fornés explicou seu modo de trabalho no museu. Chama de “antropologia 
aplicada” o esforço de responder através dos objetos aos problemas que consi-
dera centrais para o debate sobre a Catalunha contemporânea, o que entende 
ser sua relação com passado e presente, passando por temas “incômodos”, 
como o próprio defi ne:

Un museo de antropología que de verdad actúe como un museo de antropo-

logía suele ser incómodo. Aquí, en Japón, en Alemana, en México, en Estados 

Unidos. Si un museo de antropología habla de arqueología no hay problema, 

si habla de historia no hay problema, si un museo de antropología habla de 

estética, de arte, no hay problema. Cuando un museo quiere tener como objeto 

de estudio la realidad social dinámica y cambiante, confl ictiva y problemática, 

con todos los aspectos de los márgenes sociales y culturales, aquí viene el pro-

blema. Este museo ha tenido muchos problemas porque ha ejercido de museo 

de antropología.

Sua percepção do que deve ser um museu que detém coleções etnográfi cas é 
bastante estrita. Considera um insulto a apropriação de objetos extraeuropeus 
produzidos em contextos específi cos e exibidos em museus ocidentais com 
forte tradição colonial, interpretados como arte à moda europeia. Josep Fornés 
não está sozinho em seu posicionamento em relação às formas de interpreta-
ção de objetos coletados em tempos coloniais. Grandes museus dentro e fora 
da Europa veem-se atualmente cercados de acusações, solicitações de repatria-
mento de patrimônios e questionamentos sobre a legitimidade de deter e expor 
coleções (Ames, 1992; Karp; Lavine, 1991; Sleeper-Smith, 2009).

James Cliff ord nos anos 1980 já apontava para a perspectiva de diálogo 
com as populações originárias na recomposição de museus antropológicos, 
como as experiências que observou no Canadá (Cliff ord, 1991). Reclassifi cados 
como “zonas de contato” no sentido de conformarem-se como tempo e espaço 
de junção de sujeitos separados geográfi ca e historicamente (Cliff ord, 1991), 
os museus viram-se tensionados a organizarem-se para redefi nir seus rumos 
a partir das críticas decorrentes da descolonização. Redes como o Interna-
tional Committee for Museums and Collections of Ethnography (ICME) do 
Conselho Internacional de Museus (ICOM), e projetos fi nanciados pela União 
Europeia como a Red Internacional de Museos de Etnografi a (RIME), que se 
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desdobrou na rede Sharing a World of Inclusion, Creativity and Heritage 
(SWICH), reúnem seus profi ssionais sobre a temática. Buscam repensar o 
futuro dos museus etnológicos, considerando inclusive se para eles haveria 
futuro possível (Roigé; Fernández de Paz; Arrieta, 2008), diante da avalan-
che de reivindicações recebidas e também da variedade de respostas dadas 
por museus e intelectuais. As iniciativas desenvolvidas pelas instituições 
constituem por si mesmas um farto campo de pesquisa para antropólogos, 
museólogos e demais profi ssionais interessados nas atuais transformações 
no mundo dos museus.

Por fi m, a inauguração do novo MCM teve boa repercussão nos jornais 
locais e entre o campo dos museólogos e demais interessados na Catalunha, 
ainda que as primeiras visitas tenham apenas confi rmado os principais pontos 
de críticas por parte dos antropólogos.

Inaugurado o museu em fevereiro, este ofereceu entrada gratuita a todos 
os visitantes durante cerca de dois meses. Ao fi nal de maio de 2015, as eleições 
municipais alteraram o cenário político de Barcelona, o que signifi cou a saída 
dos profi ssionais responsáveis pela criação do MCM e a ascensão de outros ato-
res políticos. O fi m da gestão municipal não resultou, entretanto, na conclusão 
das obras de reforma do MEB. Ao contrário, as perspectivas de reabertura pare-
ciam pouco promissoras.

Em setembro de 2015, o Museo Etnológico iniciou a comunicação visual 
pelas ruas da cidade, informando aos moradores sobre sua reinauguração no 
início de outubro do mesmo ano. Nos cinco meses entre a chegada de um novo 
partido na prefeitura e reinauguração do museu, houve debates, acordos e 
novos planos para a conclusão dos últimos detalhes da reforma.

Nos meses seguintes a nova prefeita entregaria nas mãos de Josep Fornés 
a direção do MEB e do MCM, fundindo ambos os museus em uma só institui-
ção dedicada às culturas de dentro e de fora da Europa, com duas sedes: uma 
em Montjuïc e outra no Born. A decisão de convidar um dos principais críti-
cos do projeto a dirigir o Museo de Culturas del Mundo soou como o anúncio 
do seu desmonte por parte dos ex-colaboradores, agravada pelas declarações e 
demonstrações de que mantinha oposição à visão que o museu projeta.

Assumida a direção de ambos os museus, uma de suas primeiras iniciativas 
foi suspender a seguinte mostra temporária que inauguraria em 2016 no MCM 
e replanejá-la. Sua forma de anunciar a chegada de uma outra concepção ao 



129

Horiz. antropol., Porto Alegre, ano 25, n. 53, p. 107-132, jan./abr. 2019

Colecionando arte e antropologia

novo museu foi contrapor o modelo prioritariamente estético da exposição per-
manente, de acordo com sua perspectiva, com uma exibição de curta duração 
que promovesse a interpretação “crítica” daqueles objetos.

Junto a outros profi ssionais museólogos, conservadores e antropólogos ela-
borou um projeto para rever as memórias coloniais da Catalunha na então Gui-
nea Española (atual Guiné Equatorial) na primeira metade do século XX. Com 
essa proposta pretendia enfrentar um discurso corrente na cidade de que os 
catalães não colonizaram, e que esse fato histórico teria sido obra do império 
espanhol, mais especifi camente de Castilha. Em entrevista, comentou alguns 
pontos que considera delicados de serem tratados por exposições, como os 
ganhos econômicos de empresas familiares da Catalunha com a exploração 
dos recursos naturais da colônia.19

A segunda ação da prefeitura no sentido de “solucionar” o problema MCM 
versus MEB foi reunir um grupo de especialistas e interessados que pudesse 
debater os pilares de sustentação conceitual de ambos os museus, e propor 
alguns caminhos para seu futuro. Desse grupo participaram antropólogos, 
museólogos, historiadores da arte, profi ssionais que colaboraram anteriormente 
na criação do MCM e novos convidados. Josep Fornés manteve-se à frente de 
ambos os museus e consolidou a proposta de transformá-los em um só.

Considerações fi nais

A pesquisa de campo realizada em Barcelona adentrou um ambiente de con-
fl ito pessoal e institucional entre os museus estudados e seus principais perso-
nagens. Ao contrário de trabalhar na comparação de propostas museográfi cas 
desenhadas pelos profi ssionais, este trabalho procura refl etir sobre o cenário 
das transformações dos museus europeus e suas coleções etnográfi cas. Por sua 
vez, estas são atualizadas diante das disputas conceituais e ideológicas que 
atravessam disciplinas acadêmicas e seus confl itos.

A Coleção Folch tornou-se pivô da disputa que envolve mais que profi s-
sionais defensores ou acusadores das perspectivas adotadas. Ela mobiliza 

19 A exposição Ikunde. Barcelona, Metrópoli Colonial inaugurou em 10 de junho de 2016, no MCM.
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argumentos fazendo ressurgir histórias passadas de colaborações de persona-
lidades catalãs, trajetórias e proposições de políticas culturais ao longo de mais 
de um século e ativa contrapontos entre “arte” e “antropologia” experimenta-
dos por outros museus dentro e fora da Europa. O curioso parece ser justo a 
capacidade desses objetos de torná-los referência para pontos de vista muito 
divergentes, seja como um grande museu de arte “não ocidental” que espera 
valorizar tradições diferentes da europeia, seja como modo de revisar e enfren-
tar o fantasma do passado colonial.

A partir do trabalho dos profi ssionais dos museus foi possível conhecer 
parte dos dilemas que enfrentam para a exibição dos objetos coletados em regi-
ões coloniais ou ex-colônias. E compreender que, qualquer que seja a proposta 
adotada, encontrarão divergências inerentes às interpretações dos campos do 
conhecimento. Isso possibilitou ainda refl etir sobre o papel desempenhado 
pelos antropólogos nesse contexto, seja dentro da universidade, do museu ou 
de instâncias governamentais.

O interesse da pesquisa esteve menos em tomar partido de algum lado da 
disputa, se é melhor exibir as coleções como “arte” ou “antropologia”, e mais em 
conhecer argumentos, estratégias e opções disponíveis neste árduo trabalho 
de renovação dos museus e de suas coleções. O modo como cada grupo, a cada 
momento, defi ne esses objetos interessa na medida em que se tornam funda-
mentos que legitimam determinadas visões de mundo, e opções conceituais e 
metodológicas aplicadas aos museus. Ou acusam os mesmos em suas inevitá-
veis incoerências. E se articulam a um movimento mais amplo em andamento 
na Europa sobre os debates que visam reconfi gurar os museus de antropologia, 
pós-questionamentos do próprio status da disciplina como campo científi co 
legítimo (Godelier, 2016).
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